
A TRIPÁ YIRÁDA. 

PERIODICO SEMANAL 

N.º 2. 

Sem p&o nem ~iJ,ra cá!.e feita "em [Xdaços 
'Co-a J'rolka, e Prumo a F,arça dos Palhâf<>s. 

FORNO DO TIJOLO. 

S. Migsul. e 01 Diaoos. 

H.we flO Ceo ÃIDIWI f!"aOOe bmalJ.a : B. M~l pclef- COll ~ 
IJragdo, e com 9SSeta .A11jos, e por im atirou com todos os Diabos 
aos qujotos infernos. Isto fui no Ceo, e ainda que a imagem he 
muito alta, o rneimo succedee com outro.Miguel , qQe parece• 
e he ' hum Anjo cá na Terra; -<!Om a• differwça, qu.e QS Dialx>a 
de <]Ue oMiguehá dal'erra deocabo, ainda erào peorei;.qµe ~s 
Diabos que Migllel do Coo- mandou para as profunda•. O diaqo I 
L ucifer por certo, .até pelas pio turas que na1os., .nã.o era 
·mais feio que Mawel Ferw:inda Thamaz. Belsab'.ú n~ eia 

peor que JOG' da S'JM Ca:rmlho. Asmodeo tinha myJto me· 
·lhor cara, e melhor genio, que José Joaqum Ferrei1a . de Mo!'-

ra. Mofoc não era mais feio, ~em mais Asoo, que Drago 
·Cabreira. Astaroth não era mais grulha, e arengueno, que 

3osl Ferreira Borge~. Baal era menos envenenador que o Me· 
dict> CJHcara. Qu,e fizeTão os djabos no Ceo 1 Quizerão bom brear 
-eom n Sollera,oia Di' ioa justando.·se em Cortes, para decliUa.reia 

• 



14 
o seu Patriarcha Manoel Fernandes Lucifer. similhante :ao A ltissi­

mo, Similis ero Altissimos. perturbarão a paz da Bemaventurança. e 

s~duzirão huma terceira parte do Exerci to celeste, que fizerão cum­

plice da sua revolta, e não contentes Lucifer, e seus sequazes 

de conspirarem contra Deos • tambem derribarâo da sua dignida­

~e ao Rei, e á Rainha da creação, Adàõ e Eva. E que fez S • 
• Miguel? P egou u'hum páo, e levou á bordoada mestra toda a-

quella infame cambada, . até a sepultar para sempre no abysmo. 
Que foz o Anjo Miguel cá na Terra? Di11se comsigo = Pois esta 

canalha quer ser similhante a meu Pai, e usurpando-lhe a Sóbe­

rania, coarctar-lhe ou aniquillar-lhe o legitimo pouer? Quem ha 

que possa ser igual: ou similhante a elle? Isto be o maior de11a• 
foro .qae se tem commettido no Mundo; pois para estes Diabos 

eu serei o S. Miguel, e já que tenho o&eu nome. e me pareço 

com elle na cara,' eu farei o mesmo que elle fez, darei cabo da 

revolta, porque tenho Anjos fieis , e de mão cheia. O Esquadrão 

dos Anjos 4, as Legiões dos Arcanjos 9.?3, e 18, e toda a mais An· 

' jaria miuda, que se me unir. bastará para acabar a em preza da 

revolta. S. Miguel do Ceo fez hnma proclamação em trez pala­
•tras Quii ut DtuS? e isso basto11 para se precipitar no Inferno a· 
C}'Uella Cerja; eu far~i outra em pouco mais de tres palavras: 

e ella bastaria para conservar fieis, e seguirem o melhor partido 

1odos os córos dos bons Portuguezes. e para aniqu;IJar com hum 

assopro toda a caierva doe Diabos conspiradore~ , e revoltosos. 

Dito, efeito, S.Miguel venceo com palavras sem lhe serem pre• 

cisas armas; eu com pa.Javras vencerei, e preg:uei nos qninto!I, 

e àecimos infernos toda a chusma que fez zombaria de meu Pa i, 

' de minha Mà1, de mim, e de todos o~ bons P0rtugueies pelo 

e~paço de quasi tres annos 1 S. Mig uel do Ceo. sahio do seu lu­

gar, e foi-se aos Diabos, e o~ fez ir n 'huma r oeira: o S. Miguel 

da Terra sahio do sen Palacio, foi dar hum passeio até ao Santo· 

Milagre de San tarem, e fez hnm milagre . que o fez Advc-gado 

poderoso do Tbrono, e da Patria; fogem os Dia Los diante cio 

Miguel do Ceo. désapparecem os .Diabos diante do Miguel da 

Ter-r-a~ Para a victoria ser. igual cru tudo, eu desejava ver igua~ .. 
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dade n'lrnma coisa. -Com a victoria de S. Miguel, segundo se 

tios diz, e crê, f.carãó muitos Diabos espalhados nos ares, em 

justo qu.e o S. Miguel da Terra_, deixasse alguas, e bastant(:s 

pendurados no ar, e como elles nio são tão leves como os outro11 

Diabos, eu lhe ac:mselhara, que mandasse uzar de hum atilho 

assim por mode de hnma coRDA, 

Ora pare<.e-me que aparidade he a mais justa, e a imagem 

a mais expressiva na identidade Qo nome, e das obras, e ella 

continuará com o mesmo rigor, ou exactidão, se com mais exa­

ctiJi.o. e rigor senão 4üsar de remedio da corda , que acima pro­

ponho. Os Diabos derrotados pelo S. Miguel do Ceo, como não 

forão aniquillados sendo espíritos indestructiveis, continuão-nos 

mesmos desaforos onde quer que estejão, e dizem bons, e velhoa 

Theologoi1, (}Ue nunca já mais deixarão de maquinar g randes ruí­

nas, e de cauzar terríveis desgraças, até as mesmas tempestades, os 

raioi. e os coriscoit do ar são obras suas, assim como os venda .. 

vai3 do mar, e os remoinhos da Atmosfera, pois quando vemos 

tudo revolto costumamos <l-izer • ..::_ parece que anda o diabo sol­

to - Ora os diabos destrossados pelo S. Miguel da terra, espalhados 

como es tão. e vão sendo. anão seuzar do remedioeficacissimo 

da CORDA continuarão a maquinar da mesma sorte . a revolver . 

e a minar tudo como espíri tos de rebellião e verdadeiros genios 

do mal, porqu e até conservão a mesm a qualidade dos diab&s, que 

S. Mig uel do Ceo d e lá botou fóra • . são indestructiveis se não 
no rndividuo. ao menos na especie, porque, o Afaçon~smo, e o 
CarbontSrismo continuào da mesma sor te, e se estes <liabolicos a­

ju ntamentos senão arrancão de raiz, os ~ifeito:; continuarão a ser 

os mesmo. O' S. ~liguel nosso defcmor cá de telhas abaixo. 

-:..- cottoA, e mais CORDA, olhai que elles são teimosos como o Dia. 

ho. 
Dizem tambem graves Theo'logos, homens muito capazes. 

·que aquelle Querubim, Anjo, ou Serafim que Deos elanJou por 
à porta do Paraisa, para 'JUe o Diabo , e seus camaradas, não 

tornassem lá entrar, e fazer das suas, fora o Arcanjo S. Migue l • 

e w elle era capaz disso. porque assim como os espati fara no Céo 

.. !! 
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16 
melhor lhe vedaria ~entrada no Paraizo ter.real, por isso <> nosw S • 

.Migue l da terra se deve por á porta do Paraizo do nde e!peramos todos,. 

o~ bem , que he o Gabinete de seu P~i, e não deixar ent rar fá .dia·· 

bos mini'>tros-d"'Gs ou tros" e pe~~e.!_.9ue elles. Estamos no mesmecazo~ 
Deos sem a i01ervenção iostrumeniãl do Archanjo S. Miguel 

com· seu pleníssimo poder, e absoluto domínio, podia fazer eom 

4> simples movimento da sua vontade, que no Gabinete de A dão,.. 

que era o Paraizo, não entrassem D iabos, mas quiz dar estagJo .. 

l'ia a S. Miguel para lhe recompensar a vi,toria quedellesalcan· 

çar-a no Ceo ; d~ mesipa sorte o Pai do nosso S. Migncl cá da Türa . 

podia, em os con~ecendo. (que he coisa que c osta bem pouco~ 
p ôr os Diabos fóra 'do Gabinete, ou manda r que lá não entrassem, 

• ' 1 

mas para im itar a D eos Nosso Senhor . e P a i . eleve pôr á norta-. 

elo seu Parai zo o noi;So S. Miguel, que he rapaz, e tem o olho 

"fi vo , e bem o provou noprimei ro ensaio: lá nemdevem entrar , 

llem lá es tar Diabos da raça cios out ros, porque são dai mesmas 

manhas , J ~em pelo mesmo Brevi:trio , caminhao ao mesmo fim, 
servem-se dos mesmos mP.ios , usãó das me~mas palav ras, m aqu i .. 

não as mesmas revoluções, e a5pirão anciosamente a ou tro dia 

24 de A gosto , dia de S. Bartholomeu. e he bem sabido que nes­

se dia anda e diabo solto , e bem visível $e most rou e m a nossa .. 

Cidade regtneradora, ainda.que a maior parte <los Demonios. au-­

tores da me.xida. não erio della J.Jaturaes , mas lá esta vã.o , e 

oomiciliados, qne va.lfe o mesmo; e o Diabo Curont que era Bar· 
9ueiro para lá foi com hu~ croq ue pescar os mais. E!'ta providen-· ,· t ' 

éia hc mui n !:'ccssa ria ,. senão .is duas por trez temos outra vez'" " 

imperio ou governo de todos os Diabos , e nos~o S. Miguel não f' 
ha de deixar a obra imperfeita: bem o mo.>tro.n elle outro dia 

com hum diabo, e -pobre diabo, ainda que metediÇQ como pio· 

lho por ·co~tura, qne o im pôz por huma escada abaixo .. e mais 

depressa db que elle su hira l 1 
O R. ~l iguei · do Cêo, onde quer que e ncontra diabos. ain­

da. que sejão do mais desprezivel miuçalho os enxota, os afugen­

ta. e os ex termina, e não se nos mostTa em figura na terra. 

que não seja com hum diabo aos péi, com' huma espada, e hunuv 

• 
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balança na mão para fazer justiça. O mesmo Yai, e hirá fazen­

do o nosso S. Miguel cá deste mundo, no miuçalho da Diubrn­

ro em q ne nos vimos mettidos , e de que milagrosanrnnte sahiruos 

po1 intercessão do nosso S. Miguel, achará ellc diabos , que ain­

da que pouco avultem fazem grandes danmos. A Magdaleua ti· 
nha sete Diabos no corpo ( ha mui her que ai nua tem majs) pois 

eu mostro ao nosso S, Miguel sete classes de Diabo.s onde tem 

muitos que lançar fora. Mercadores (fecharão as portinholas no 

dia do triunfo <la justiça e da verdade) Capelistas, F:rnqueiros, 

Bacalhoeiros, Our·1ves, Con.feiteiros, e Chapeleiros, não <ligo, 

~ue todas estas sete classes sejão todas composta~ de Diabos, por 
que .em todas conheço muitos homens honrados , assim como na 

meia classe dos Rstrozeiros, pios, religiosas, caritativos, e Portu· 

guezes, m~s os seus subalternos, e os seus Caixeiros 1 Que mon­

da, que monda , não tem que fazer aqui o nosso S .. Miguel! 

Heprobfetna, ou questão , que eu não resolvo. Vivem estesDe­

monios de comprar, e vender, viàoque ao infernal syatema. que 

ao menos o nosso S. Miguel poz ás por tas <lo Infeino, e queira 

Deos se resolva a mete-lo todo de dentro, tudG se atrazava. se 

:atenuàva, seextinguia, e de todo seacabava, porqneestagran­

de coiza com que nos em balão. o Commercio não tinha g}rn, 
11em o podia ter; viào , e sentião, que o espírito de rapina que 

animava os nossos regeneradores se encaminhava arrancar-lhe dos 

m esmos dentes hum atravessado pedaço de canoco, e depois do 

canoco, a arrancar-lhe os meitnos dentes, gritando elles mesmos 

que nada vendião, assim como Mestre Pedro depois que entrou 

na carreira Diplomatica não vendeo mais meia cadeira com que 

podesse augmentar as torcidas do candieiro das Trevas . quando o 

acarretasse para o meio da rua, e assim mesmv ct:>m huma Dia­

bolica pertinacia gritavão pela Constituiçã), sabendo que com 

duas semanas mais <le constituição. não teriào em que roer, a 
não serem as foi has da Con, ti tuiçào. I sto tiào se comorehende. 

Eu ouvi com os meus ouvidos no d ia l 0 deste mez de Junho á 
porta de Antonio Francisco Machado a b11m carinha de corno d•)S 

que forma vão a G uaraa dos Cipaes a c~te Na babo Asiatieo, estas 

"*'lt-
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tremendes palavras = Em quanto ti vermos esta espada na mão 

a Constituição não ha de i r a terra= , e disse a outros Cipaes de 
modo que eu o ouvisse~ e n ão podia deixar de ser ac ixeirinho do Fan· 

queiro Salgado 1 e companhia, que mo hão de pagar. O no~so 

S. Miguel com hum rol exacto tirado por estas sete claces e 

meia a<;hará os peores Diabos, que na turba multa <los outros q ue 

in nundão 1 e apestão a Capital, e o Reino; ell~ os pode cxter· 

minar com hum assopro, porque ainda que não cause m proxJ.. 

ma r ui na 1 servem <le euxovalho, e vergonlia a hom ens encane· 

ddos no estudo das L etras humanas, que tem rev.olv ido todos os 

Armasens da P0litica, toda Histo ria do mundo na elevação o na 

decade,1cia dos I mperios; tem profundado todas as Tb eorias , ou 

tenebrosas, ou claras dos P ublicistas; sabem quaes sejào as mol· 
las, e a;; alavancas dasRevoluçÕei; een ve rgouhã.o-se , indignào· ~ 

se àe ou virem caixeiros, e Patrões tão asn .. s como elles. porque 

com as mesmas cirollas , e tamancos vierão de Yasto. e de Biana 
a falarem no Governo m isto, na Oligarquia dos cantões, .e ua 

confede.ração do Reno baixo, e do Reno a lto, e não passa hum ho-

m em pela rua Augusta, que não oiça dizer ao Caixeiro Mondim. 
para o Caixeiro Cabeceiras- Tens lá. o 3.0 volume do cont racto ~o- / 
cial , que quero ver huma coiza ? He verdade que hum dos 

maiores Literatos, e erudüos do principio doseculo pa~sado. An· 
tonio M aliabechi foi O ur i.ves em Florença, e então todos os Ou ri· 

ves da prata quc>rem ser .Maliabechis? O' milagroso S. Miguel da 

Terra~ basculho, e mais basculho nestai classes, e livrni oi; ho· 

mens de bem., e de juizo destes nojen tos empecilhos, pegai, pe· 

ga.i nos seus mesmos covados, e nas suas mesmas varas 1 e não 

lhes deixeis osso em seu lugar por todo o seu vasto , e alarvade> . 

espinhaço. 

O S . Miguel do Ceo empenhou toc.la a sua força cont ra qua· 

tro diabões grandes, q ue attentarão contra o que ha' ia mais sa. 

grado no Ceo, que era o mesmo sanctuario do D eos vivo. O' que 

estragos não fará e S. Miguel da Terra nos qua tro diabões g ran· 

des , que attentarão contra o sanctuario visivel do mesmo D eos cá 

no mundo que habitamos, e com maior differença., e maior ma· 
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Jicia, porque os diabos no Ceo intentarão , e não conseg uirão , 

e os quatro diabões da T erra iutE>nta rão, e conseguirão. O' meu 

S. Miguel da minh a alma cahi com todo o vosso ligitimo poder 

sobre os quatro <liabões grandes, que levárào a dessolaçào ao l.u­

gar santo. OJ bai, trez são Cle!igos, e outro foi Frade, e boje 

nem he Clerigo, n em he Frade, quer cazar sem ser com o favor 

de Deos. Bem sabei'l o que se fez no Horto ao Marcos de Alcntcr­

na, orelha tora , (toda a cabeça ainda era melhor) Vós bem co· 

nheceis o que fizerão estes grandes diabões, o mesmo que diz Je­
remias .fizera. o Rei de Babilonia ás virgens. e aos Sace rdotes de 
Jerusalem. Os Sace rdotes desterrad-0s. e gementes, as virgens 

esqnalidas, e banidas, 01; vazos sagrados profanados, o T emplo 

despojado, e roubado, os utensilios Jo sacrificio a maçados, fu nw 

didos, feit-0s em barra , para os levarem, como le\ arào para a 

Babilonia da Chita, e do Queijo Londrino. Ah. Sr. S. Mig ut> l. 
Sr. S. Mig uel, olhai aqui por incidente huma coisa. O Pilatos 

de J erusa!ern mandou pôr bum titulo na cruz de Jezus Chrio.;to, 

e o Pilatos da Regeneração J osé da Silva Carvalho, tirou-lho; f 
mas porque o crncifixo da.> Commenda<leir:is de Santos tinha o ti­

tulo com bril.hantes , elle mesmo lho tirou, e o metteo na alg i· 

beira do peito on<le andava tambem o punhalsinho. Qual he -0 

peor Pilatos ? O de J e rusalem era de mãos la' adas, pois as la-

vo li, -e este Pilatos de cá era de mãos la va<las ~ Bem sahd~ vÓl> a 

herança que lhe firou pela carta de André CarJeira inserida no 

Testamento da Trombeta, e melhor sabeis o ·que clle le vou, para 

ajuntar ao que já tinha no Banco <la famosa Londre.s. Vdnios meu 

rico Anjo da minha alma, vamos aos quatro <liabões . que <'orne· 

terão as maiores atrociJades de que ha memoria nos Anaes da 

perversidade humana. Vede a di-,pe rsão dos Frades; começando 

pelos da ·Travessa do~ Ladrões, suponhamos nós que e lles o erãe, 

que tinhão que furta r os quatro diabões áquelles miseraveis? Em 

que melhorava a Nação, e que b -eneficio recc.,.bia o Th~sonro , 

o-nde a cáfila tauro se e nthesoirou , por tstarem mais trez F rades 

em Varatojo, e nenhum na Travessa ddles Ladrões? Se os Bin· .. ~ 

-~ . 
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tos de5sem cartuxos, não hirião ser cartu~os, mas o culculo es· 

1ava feito , e a equa~ã.o resoh·ida = Tirão-sc os Frades daqui 

para a Ili, e como hão-de deixar hum conv t>nto, sempre rou ba-

1,l~os o que nelle fica, porque nós osdtixa mossahir sócornacami· 

.za que ti n hão no corpo. Ora os trez erâo P a rrocos e se is to o lo 

be tosqnear, e esfolar ovelhas, então não sei qual seja o m etho­

do das escollas do e o si no mutuo da charneca de 'monte arg1l . ou 

de espinhaço de cão, nem o do Liceo consti t1.2cional do Pinha .. 

de Azambuja. Aposto eu meu rico Anjo. que no deposito do 
Collegi nho já não existem senão farrapos 1 E onde estará o solil 

licitador Faria, e que se faria deste solicitador se apparecesse? Eu. 
Creio que por estes sacrilegos roubos, assim como Deo~ chamou 

nos Ceos o Arcanjo S. Miguel para dar cresta aos diabas, vos 

chamou a vós na Terra para dar cabo destas Arpias. De raça 

superfina erão as de França, que cá vierào, mas não forão nem 

tão sacrilegas. nerILtão desavergonhadas, nem tão profanadoras 

como al) quatro. Os Francezes pedirão, e aceitarão o que lhe le­

-.arão •. e não repJicarão, nem forão elles m esm?s despoja r , e 

profanar os Templos, roubalos, e profanados com methodo judi­

cial, isto só estava reservado para os quatro mais abomina veis por­

çor., e sacrilegos diabões que sairão do Inferno. Os escrupulosos 

e juramentados inventarias que querião dizer? Que nada devia 

escapar aos olhos, e aos arpeos dos infames salteadores. O mais 

pequeno santo Antoninho que tivesse hum r esplendor de pezo, 

e feitio de meio tostão, reputado ~ns Nacionae$ era empa1mado 

pelos quatro diabões a beneficio do Thes0-ur9. Este metbodo em­
palmador escapou ao entendimento do Padre Antonio Vieira na 

sua Arte de furtar. De todcs os monstruosos attentados da Rege­

~> e ração, este he o maior. Eu r eservo es te quadro de inaudita 

impiedade para hum livro especial sobre esta materia, que fará 

o cspirite de todos os seculos. O' Anjo Tutelar do Reino, in· 1. 

~encivel Migue}, vede se trazeis sempre na vos5a carteirinha de 

algibeira estes sinco nomes, que vos não devem esquecer = Re· / 

bello - Lonreiro - Rodrigue! - Moraes - e I'aria. --- -
Os diabos de que S. Miguel deo crtbo no Ceo, não céssão 
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de inspira.r até agora o espírito do. erro, & da mt'ntira. O mesmo 
tem ft1ito os diabos de que Ô~\·eis dar cabo n'1 terra. Olhai para. 
as doutrrnas por elles e~pal hadas · em tantos LiHinhos at~ vendi­

dos pelas Lojas dos Capelistas. A cambada Maçonica ft'z-se a olho 

Cathecismps . Cartilhas, Co-nstltuições. tudo se acha á venda. O_ 
; Pa~te Porl&Jli com a sua faca de- bico penJurada ao pescoço foi u 

}'l.~fmeim assoalhador destas vi11Uf}~as doutrinas, o primeir? mga­
J){~ndQll das Patriotieas .. o primeilo assqprador do Maçou ismo pe. 

la.H"las..$es ca.ixeirada.t-. Olha-i 0:que feio Anjo S. R01fu el ao diabo que 
t~ntava amulherde-To.bia~ . pego-unelle,. efc.iatallo, e.aoH\rralloa. 

bttm tron~o d-e anrrast.-o e01 huma v-asta c:hai;oe~a;. não ateis vÓ.S.aQ.: 
oanagço c;!lte teota<J-Or diaho·Portetli· . e-entregaio.aQ Carrasco elle vos 
dirá. depois o que lhe- fea ~ e nós eom m~1ta CGJl.salação o verema~· 

O S. Mignel do- CeQ Hi<> ao Parai20-oomo ups consta, e nos 

eanta <>'Poeta MiltQn .• afugentar 0 diabo se-rptrntc cobra. d~ capel· 

lo. e amarella, que "eio COilb aq.uella pest.Üente lndicqri.o com 

"~~tentou 011 Pais do geHen~ h u a)aflo-, judie:i~ão que foi on \fria 1 oi: 
el!es co1» espe<.?ial agradQ. &·ei~ wmo Dwse8- e o fei metter outra.­

~ez nas profunda:J do Inferno. OS. M!guel cá da TeNa deve fazei 
Q mesme>, e airwa mai• ao diabo strpente ehamado PaJo, que foz 

a ladmçllD aQS Pais quu 96 cliama\·ão da Patria, que pnr~ c·larem 

d e todo cabo dello., e de si. se fizessem Deozessoberallos, atac.an­

* âo ellt>s a i;obe-rania-da Rainha~ E'a.z.ei isto .. e sereis comoDeozes. O .. 
nos~· S. Miguel afugentou- os taes Deozes indicados, mas deve ex. 
terminar de tod& o diabo iu<Li(lanJ6 ~ mandalo pata o Lar.radio he 

~lller.er que ainda em cima elle se t>m lkbede. pois o ha l(t para 
isso, e com a costumada cõrte infernal dos &r8<1s seus devotos. 

&endo-lha propinailo pelo G.animedes Enuco Gonçalo, depois de 

beha<los farão das &tia~., t·omo prÜD f.' Ín>s agf'otes t'n1 Lisboa da re;. 

belliào infame ~os Congregar.los th•roe~ no Porto. E1<tr1s milagres· J.. 

t&m<>s visto em o nosso S. N.h~uel <' a Terra. e ~inda t>~pe rae10s 

niais; mas Sf"C'lle não f•Óde 1ô~ o~ diabo.; 11am el-ma distanciaern 

~ue ospôz 8. Miguol do Ct"o , Í!'tO he , quanJo 'ªi dolm1wrioao 

inf rncl, qu e \'em a ser quanto ' 'ªÍ de P< lllt!.!a l a h uma , e outra co!-ta 

d'Africa oritn1al, e Oíleidental , n~o ttmtii:t nau a fo1to 1 l crque 

. I 



tantos Diabos juntos, e em tão estreito contacto, hão de fazer 
a1 g arna Oll ao menos hào de teu tar reproduzir a outrn; porque 

taes Diabos não canção ainda que huma, ou outra vez lhe Páia. 
o gado mosqueiro; nào desistem. e tal ha d'entre elles, que tra rá. 

na algibeira a rodilha do Laço Nacional, ou Maçonal , para o 

pôr nos cornos da cabeça na primeita oc:casiào que o Diabo lhe 

depare. Se elle desse huma repentina saltada ás ca,·ernas tene. 

brosas ainda os acharia dependurados das cornudas Mitras dos 
1 ·J-~crar-sis Patifes, corja ínvergonhave), a quem começarei ago­

Ia a dar hnma rev ista particular no primeiro acto de r ebel lião , 

que por quasi trea annos tantos malles acarretou sobre a Nação 

Portugueza, e ficarão pCJr isto todas as Nações certíssimas, qut! GD· 

de quer qne por beca <le Pedreiros livre! soar esta m-edonha ees­

pan tosa palavra- Constttuiçtk>- ha de huer desgraças, transtor­

nos , miserias , destruição, sangue, e' moJ.te, como vai provando a 

experiencia deste , e do passado secufo. 
O Aeto primordial de t-Oda a chamada Regeneração politica 

he a seguinte repentina, e inopinada proclamação de tres furiosos de. 

magogos,ou remata-dos menteca11tos -Gil-Bernard.o-com-Cabreira 
" Soldados [ Huma só vontade nas una. Caminhemos á sal­

,, vação da Patria. Não ha males, que Portugal não soffra - ai 

,, Portugue-zcs sem segurança em suas pessoas, e ben1, pedem o 
)t nosso auxilio= Creemo& hum Governo Pro,,isorio l em quem cou­

)t fiemos. Elle chame as Cortes que sejio orgão da Nação, ellu 
-,, preparem ·ba111a Constituiçdo que aisegure nossos Direitos. 

Porto em Con,clf.o -;Afilitar aos liZ4 de Agosto de 18!!0. Y alent• 
Cabre:ro - S(pnbxàa - Gil de Fi3ueiredo. 

Este he o acto ~ que a imirndencia personalisada se atreve<> 

a cha mar a delibernção espontanea de toda a Nai;ão Portugueza, 

"J>e la \' OZ das suas Camaras; e segundo a marcha que depois leva­

rão os revolucionarios, ~ste he o unico Acto de LegitimiJade, 

e de Justiça que a Nação tinha opc;rada desde' 114 S. Até áq uelle tem· 

po tndo era nu11o quanto se havia feito, tudo seria re belde, e 

· criminoso; q u·into Jal li para <l ia nt<! se praticasse. que a isto fosse 

-cr.1.naariu; e com estas J l :l~ at:ol.! i:>i:n;:is suppos !çõ~s. ou falcissi· 
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mos suppostos , tudo re via arrazar. e demolir. como arrazá .. 

rã.o e demolirão, e aberta a estrada para a de~graça. miseria, 

<>ppressão, e desterro de tantas victimas que ~en1e1ão debaixo 
do peso infernal do mais descarado Despofümo, que ainda ,·io o 

Mundo em seus mais detestaveis Tyrannos. Hum conselho Militar 

das tres mais esturradas, ou 'fazias cabeças que se conhecem no 

Reino, e a sua delibtração, lhes dá o legitimo poder de crea­

'Tem hum novo Direito publico. e huma pleníssima auctorida• 

de de abolir o legitimo Governo, e de crear por escolha pro· 

pria hum Governo Provirorio · com a faculdade ele convocar a 
1eu modo bumas Cortis, que nunca forão as Cortes da Nação, 

romo oepois se atreveo a dizer o ·A uctor do .Manifosto, que jn 1. 

go ser o Frade Bento intrurn no Bi!;pado de Coim Lra, que erão 
aa nossas Cortes. Que acto civil, torn0 a dizer, precedeo a er. 
1a revolta Militar. não lembrada pelos me~mos .Mi li lares, que 
estes sem serem illudi<los , não poderião faltar ao \1 erdadeiro jt:· 

J'amento que havião dado 5obre mas Bandeiras ao L<'gilimo 

Rei de Portugal; mais forjada por hum Club de facciosos estra­
gados pelo Maçonismo, carregados de delapidações da Fazeo<la 

publica, e outros cahindo a pedaços de pobreza . desamparo. e 

misetia, mas principaes or,gãos da Sei ta desorga nizadora, e es .. 

palhada por to~o o Reino, e em estreita relação. e intimo coo· 

1acto com os Revolucionarios da Hespanha. a quem em ultimo 

J'ecurso tinhão promettido entregar este R~ino? Tinhão por Yen ... 

tura os Povos do mesmo Reino, representados em suas Camaras , 

dirigido a estes tres Aréos as suas representações para acudirem 
militarmente á Nação que implorzva o seu auxilio? = Os Par~ 

'1u9ueze1 pedem o nosso auxilio'. = Quem são estes Portuguezes l 
Manoel Fernandes Thomaz, José Ferreira Borges, José da Sil­

.,.a Carvalho, Francisco Gomes da Silva, Fr. Francisco de S. 
L uiz, são estes todos os Portuguezes, ou sâo estes os legaes 

Procutadore~, de todos os Portuguezes ~ Sim !i ão estes os que no 

alto da Lap~. sitio da me~ma Cidade do Porto, t inhão prom ptas 
cavalg aduras para fugirem tão cobardemente como agora fogirãp, 

ie aborlase a manolra da combinada conspirnçãG, que tão des-. 

.. 
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gT:t~adamente prosperou para sua e nossa desgraça • e \•ergonha. 
Ei;te ·he o grande titulo da Legitimidado ela chamada . ..Regenera• 

çio pelo monltruoso systema Jo Coverno Representativo ao mod~ 
Maçonico, e conforme os impios, e anti-politicos Princípios d& 
. .o 
Maçonaria. As suas côrtes são hum nome apparatoso, ou httcn 
véo com que querem encobrir hurua descarada . e tyranniça De­

illocracia, querenuo prevalecei-se de que he impossivel na prati· 

ca, a. soberania do Povo, funestit illu~ão com que se agrilhôa, e 

prende- o mesmo P<Jvo. que nã.o vem a ser mais. como uão foi, 
que hum rebanho de Escravos s~crificados ao soberbo capricho , 
e vistas ambiciosa!! de seus mesmo:, il lusores, e oppresSQres; por• 

.que os .Mações sahem muito bem. qne arraooando-se- lb.e <>s vo~t 
pelo sobon10, e pela intriga ( corno vio1os) uào se lhe d~ixa nem 

1a liberdade de ,gemerem oow o .pelio insupportavel cie seus t~rros.4 

viodo estes ineptos R~gene,raJores coo1 o mais abjecto, e vergo• 
nhoso servilis mo , o papel do Plagiarioi; dos Casielbauos, coraG 

farei vêr á Nação em hum N. es;pecial deste Jor,.al. 
Como podia ser justo tudo o que tie derivou deste manifesw 

'Principio de rebelliào ? Que legalidade podia ter o que se s"sttm­
íava só em pontas de .Baionelas? A que vlmgi no momeuto -0.11 

-de ie apurar a pacieucia .• eu de sé de~terrar dO" Codo a iUuzão. Sai.­

hão todos os Dewagogos, .e salteadores, seus ~geates • seus or­

.gàos, ~uas trombetas, seus flliseraveis as.w~lhaàorea, CiUe .ne._ 

ih.um eó acto pratioid~ .p~i: ~ta Ç~úl;i. .llo espflço.de .trez tiQnos,toi., 011 

}l\ldia-ser approv;ido pclome.u-c4>ração: eu não PQdia-sQLtar a voz. poi;. 
~ue era só minha, agora o far~i e-~pQ;Odo ~i-udameute ito<.\os ~ pass9S 
-que deo a obra da i~iq~idade. A Nação a.corda, e acha-~ cober­
ta de vergonha por se ver ·re.pteie~a e.u bu~ Pato, bum Li-
berato, hum :Pieiext.~to1 .hutQ Gato., e tr~ .Frades Grillas , Fr. 

Joaquim de .Jez4~. F'r. Sá. e Fr. PaLma. estes~ e O&{)Utros Palha,. 

ços apareeerão em hwna Galar~a aQs oJho.s Q.e zQmbar\a . e do deS"­
pre~o publico, e eo.tào s.e v.eJ;á o justo 1~t~r~ das injurias com 

·que tão Jesp.re-.tiv:eis \n&ec\ps SQu.be~io respoode:t ao 
htao do T jo'lo. 
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